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Avaliação de um modelo pedagógico  
de educação para a Cidadania Ambiental  
por alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico

RESUMO

Este artigo avalia a implementação de um modelo pedagógico de educação 
para a Cidadania Ambiental no 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) em Portugal 
(alunos entre seis e dez anos). O objetivo foi testar o modelo em contexto real 
escolar, de modo a ser avaliado pelos próprios alunos, procurando responder 
às seguintes questões de investigação: (1) Quais as perceções dos alunos do 
1.º CEB sobre as atividades de Cidadania Ambiental realizadas?; e (2) Quais 
as aprendizagens que resultaram das atividades de Cidadania Ambiental 
realizadas? Esta testagem constitui uma das iterações de uma Investigação 
Baseada em Design destinada a conceber um Modelo Pedagógico de 
Educação para a Cidadania Ambiental no 1.º CEB em Portugal. A implemen-
tação do modelo pedagógico foi realizada em quatro escolas públicas do 
1.º CEB, num total de 23 turmas (orientadas por 23 professoras) e cerca de 
500 alunos, distribuídos pelos 4 anos de escolaridade. Com base em obser-
vação direta, notas de campo e entrevistas semiestruturadas realizadas aos 
alunos, procurou-se identificar as suas perceções acerca das atividades de 
Cidadania Ambiental realizadas e as aprendizagens que resultaram dessas 
atividades. De um modo geral, os alunos, após a realização das atividades de 
Cidadania Ambiental, desenvolveram competências de Cidadania Ambiental, 
mudaram os seus comportamentos e atitudes e demonstraram vontade em 
participar de forma mais ativa na resolução de problemas ambientais locais 
em conjunto com a comunidade escolar e local, tendo ficado, desta forma, 
mais empoderados para a ação.
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1. INTRODUÇÃO

Segundo a UNESCO (2007, 2015, 2019), o 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB) 
representa uma etapa importante no desenvolvimento das crianças, sendo  
o período adequado para promover a sua vontade em participar ativamente  
na resolução de problemas socioambientais e na mudança de comporta-
mentos a nível individual e coletivo. É também considerado por Činčera et al. 
(2020) como um momento crucial na construção das bases para o desenvol-
vimento de competências de Cidadania Ambiental.
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Vários estudos têm demonstrado que os alunos neste nível de ensi- 
no estão mais dispostos a participar e evidenciam melhores resultados, após 
intervenções educacionais destinadas a desenvolver as principais compe-
tências e habilidades de Cidadania Ambiental, do que os alunos dos ciclos  
mais avançados (Amaral & Linhares, 2017; Ampuero et al., 2015; Činčera  
et al., 2020; Liefländer et al., 2013).

As componentes de Educação para a Cidadania propostas pelo Minis- 
tério da Educação, em Portugal, sublinham a importância de se vincular dire- 
tamente a cidadania e o ambiente (Pedroso, 2018). A abordagem conhecida 
como ecopedagogia (Misiaszek 2015; Vilches et al. 2016) também defende 
um currículo escolar em que o ensino e a aprendizagem de conceitos ambi- 
entais seja feito em conjunto com a educação para a cidadania. 

Segundo uma perspetiva socioecológica, Kyburz-Graber (2013) 
afirma que as abordagens educativas destinadas a envolver os alunos  
nas questões ambientais devem estimular diferentes dimensões: (1) parti-
cipativa (dando ênfase à colaboração e ao envolvimento dos alunos);  
(2) construtiva (apoiando os alunos no desenvolvimento de propostas  
de solução e de ações de melhoria); (3) crítica (levando os alunos a ques- 
tionarem como as coisas são e como as coisas deveriam ser); e (4) reflexiva 
(estimulando o pensamento sobre as causas e as consequências dos proble- 
mas ambientais e as eventuais soluções para preveni-los).

A constatação de que a natureza oferece qualidades inquestionáveis 
para o desenvolvimento humano não é recente, havendo um reconhecimento 
crescente especialmente da sua contribuição durante a infância, tal como 
constatado por alguns autores (Cobb, 1977; Jordan & Chawla, 2019; Leopold, 
1949; MacQuarrie et al., 2015; Orr, 1990, 1994). Otto e Pensini (2017) verifi-
caram que o desenvolvimento, nos alunos, de sentimentos de conexão com  
a natureza em combinação com a construção de conceitos ambientais  
produz efetivamente um comportamento ecológico autêntico. Kuo et 
al. (2019) mostraram que o contacto com natureza melhora a atenção  
dos alunos, baixa os níveis de stress, promove a autodisciplina, o interesse  
e o prazer em aprender, enquanto propicia um contexto mais calmo,  
silencioso e seguro para a aprendizagem. Os mesmos autores realçam,  
ainda, que experiências na natureza ajudam os alunos a desenvolver  
competências necessárias a um cidadão do século XXI, sendo necessárias  
para tomar decisões, aquando da sua participação ativa em sociedade.

A crise ambiental crescente requer a existência de cidadãos ambi- 
entais bem preparados, capazes de empreender ações para alcançar a sus- 
tentabilidade, e realça a necessidade de uma educação para a Cidadania 
Ambiental no 1º CEB, pois as crianças constituem um grupo-alvo crucial, 
devido ao seu potencial como cidadãos ambientais e agentes de ação  
e mudança (Činčera et al., 2020; Hadjachambis et al., 2020; Reis, 2013, 
2020). Segundo Hadjachambis et al. (2022), a Cidadania Ambiental alcan-
ça-se quando os cidadãos são capazes de tomar decisões responsáveis  
sobre questões socioambientais complexas e de agir, individual e coletiva-
mente, de forma a minimizar o seu impacto ecológico na Terra, e a contribuir 
para a conservação ambiental.
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A Rede Europeia para a Cidadania Ambiental (Hadjachambis et al., 
2020) define a Educação para a Cidadania Ambiental como o tipo de educa- 
ção que cultiva um conjunto coerente e adequado de conhecimentos, bem 
como as capacidades, os valores e as atitudes que os cidadãos devem possuir 
para poderem participar na sociedade como agentes de mudança, tanto  
na esfera pública como privada, a diferentes escalas (local, nacional e global), 
por meio de ações individuais e coletivas. Segundo esta Rede, é importante 
capacitar as crianças para o exercício dos seus direitos e deveres ambientais, 
tal como para a identificação das causas estruturais subjacentes à degradação 
ambiental e social, desenvolvendo nelas a vontade e as competências para  
um envolvimento ativo e uma participação cívica, por meios democráticos, 
que tenham em conta a justiça intra e intergeracional.

Alguns estudos demonstraram que as crianças que se envolvem  
em iniciativas que contribuam para a resolução de problemas socioambien-
tais locais e que contactam diariamente com determinadas práticas pró- 
-ambientais são capazes de influenciar colegas e familiares no sentido 
da adoção de comportamentos mais sustentáveis e demonstram preocu- 
pação quando confrontados com problemas socioambientais das suas comuni-
dades (Silva, 2018). Estas ações parecem ter repercussões mais efetivas  
se introduzidas no currículo escolar, por exemplo, através de trabalhos  
de grupo, passando a ser assumidas pelos professores como práticas que 
proporcionam experiências de ensino-aprendizagem significativas para  
os alunos (Silva, 2018). Como menciona Hodson (2014), num currículo  
orientado para a ação, o aluno não só analisa os problemas existentes  
como se envolve de forma coerente, consistente e efetiva em iniciativas desti-
nadas à sua resolução. 

Segundo Reis e Tinoca (2018), a ação sociopolítica dos alunos  
sobre problemas sociocientíficos e socioambientais tem o poder de melhorar 
não só os seus conhecimentos sobre estas questões como também as suas 
competências de Cidadania Ambiental. Esta componente de caráter socio 
político prepara os alunos para exercerem uma cidadania participativa  
e fundamentada e para contribuírem, através de uma participação social 
ativa, para a superação de problemas que afetam a sociedade. Um estudo, 
apresentado pelos mesmos autores, mostrou que a realização de um conjunto 
de iniciativas de ação sociopolítica teve um impacto positivo nos alunos,  
no que respeita ao reforço das suas perceções acerca das suas competências 
de ativismo e do dever de participar coletivamente na resolução de problemas 
socioambientais. Nesse estudo, os alunos sentiram-se mais capacitados 
e empoderados para influenciarem as decisões dos colegas e dos cidadãos 
em geral sobre problemas socioambientais e desencadearam, em associação 
com os seus colegas, iniciativas que contribuíram para a resolução de alguns 
problemas sociais locais.

Baptista et al. (2018) realizaram um estudo qualitativo para 
compreender o potencial de iniciativas coletivas na capacitação dos alunos  
do ensino básico para a ação em relação questões ambientais locais, parti-
cipando nele 26 alunos do terceiro ano e o seu professor. Os resultados 
mostraram que os envolvimentos dos alunos na abordagem de questões 
locais exigiram que eles mobilizassem os seus conhecimentos científicos para 
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apoiar as suas ações, bem como o desenvolvimento de várias outras compe-
tências, como a construção de argumentos sólidos, a respetiva apresentação 
perante os outros e o respeito pelos outros e pelas suas ideias. Os alunos 
ficaram cientes de que agir é fundamental para superar questões que podem 
persistir e impactar as gerações futuras e que somente a partir da ação  
é que a mudança pode acontecer. 

Em 2015, Ampuero et al. descreveram uma experiência envolvendo 
499 alunos do 1º CEB, que teve como objetivo o fortalecimento de habilidades 
afetivas e cognitivas por meio de atividades locais baseadas nos princípios  
da psicologia positiva, através do exercício da empatia e do pensamento críti- 
co. Durante a intervenção os alunos estenderam as suas atividades escolares 
ao seu meio envolvente (áreas naturais, jardins, mercados de vegetais).  
As evidências mostraram que as intervenções promoveram a colaboração,  
o empoderamento para a ação e a tomada de decisão nas atividades locais, 
bem como o fortalecimento da empatia, do cuidado, do pensamento reflexivo 
e da responsabilidade pessoal e coletiva para um futuro sustentável.

Há várias estratégias e pedagogias que podem ser utilizadas para 
promover a Cidadania Ambiental no 1º CEB e que, segundo Christidou et 
al. (2013), uma abordagem melhor seria fazer as coisas com as crianças em 
vez de “para elas”. Por exemplo, em vez de se projetar uma horta pedagógica 
para as crianças, fazê-la em conjunto com elas, convidando-as a participar no 
planeamento e construção da área na escola.

Segundo Cincera et al. (2018), em escolas do 1º CEB pertencentes 
ao programa Eco-escolas, promove-se o envolvimento dos alunos no planea-
mento das atividades educativas ambientais. Tal estratégia também já foi 
aplicada em idade pré-escolar e, embora alguns professores inicialmente 
tenham questionado as capacidades de criança com 5 e 6 anos em propor 
ideias, as crianças forneceram sugestões benéficas tanto para a comunidade 
local, como para as suas atividades na escola. De acordo com a mesma autora, 
a abordagem participativa demonstrada pelo programa Eco-escolas, e utili-
zada em várias escolas, tem um impacto muito positivo nas atitudes ambien-
tais e no sentimento de empoderamento para a ação.

1.1 MODELO PEDAGÓGICO1 DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA 
AMBIENTAL

De acordo com a definição desenvolvida pela Rede Europeia para a Cidadania 
Ambiental, o principal objetivo da Educação para a Cidadania Ambiental  
(EEC) é dotar os alunos de um conjunto de competências essenciais que 
lhes permitirão compreender a urgência das questões socioambientais 
atuais e agir pró-ambientalmente como agentes de mudança (Hadjichambis  
et al., 2020). Nesse sentido, Hadjichambis et al. (2020) propuseram um modelo 
educacional que abre o caminho para promover a Cidadania Ambiental  
numa abordagem integrada. No entanto, esse modelo é geral, e Monte e Reis 
(2021), através de uma metodologia de Investigação Baseada em Design 
(IBD), desenvolveram uma abordagem pedagógica de Educação para a Cida-
dania Ambiental mais adequada ao 1º CEB. A partir de uma análise da litera-
tura empírica, os mesmos autores estabeleceram um conjunto de resultados 

1.  Optou-se pela designação 
de “modelo pedagógico” para 
manter a mesma designação 
utilizada pela Rede Europeia 
para a Cidadania Ambiental 
para propostas semelhantes 
destinadas ao ensino 
secundário.
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de aprendizagem a serem alcançados por estes alunos e as metodologias  
e as atividades que podem ser utilizadas para promover a Cidadania Ambi- 
ental, neste nível de escolaridade. As metodologias sugeridas são pedagogias 
consideradas ativas, de natureza socioconstrutivista, e centradas no aluno 
que, quando aplicadas e combinadas de forma holística, maximizam a sua 
eficácia e promovem as competências necessárias a um cidadão ambiental, 
como a capacidade de pensar criticamente, de comunicar, de tomar deci-
sões informadas e conscientes e de potenciar a sua participação ativa.  
Segundo o Modelo Pedagógico de Educação para a Cidadania Ambiental,  
no 1º CEB, proposto por Monte e Reis (2021, 2022), as metodologias  
de aprendizagem a adotar vs. competências a serem promovidas poderão  
ser as que constam na Tabela 1.

Tabela 1

Metodologias de aprendizagem versus competências de Cidadania Ambiental 
a serem promovidas

Fonte: Adaptado de Monte e Reis (2021, pp. 13).

Neste modelo pedagógico, foram incluídas algumas sugestões de 
atividades educativas (Tabela 2) destinadas à promoção das competências 
previamente referidas e elaboradas tendo em conta as orientações curricu-
lares e os conteúdos programáticos da disciplina de Estudo do Meio (Direção-
Geral Educação, 2018a, 2018b, 2018c, 2018d). 
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Tabela 2

Atividades educativas propostas no âmbito de uma educação para  
a Cidadania Ambiental no 1.º CEB

Fonte: Adaptado de Monte e Reis (2021, pp. 14-15).

Este protótipo inclui oito etapas para estruturar as atividades  
a serem desenvolvidas e que se baseiam principalmente nos 5 E’s da estra- 
tégia de investigação: envolvimento, exploração, explicação, elaboração  
e avaliação. Ao serem aplicadas todas as etapas, que podem ser sequen-
ciais ou não, espera-se que os alunos do 1º CEB adquiram caraterísticas  
que um cidadão ambiental deverá possuir e que manifestem boas práticas  
de Cidadania Ambiental.

Atividades educativas propostas

Plantação de espécies autóctones na escola e em espaços públicos.

Construção de jardins verticais em espaço escolar e promovê-los em casa e em espaços 
públicos da comunidade, como bibliotecas municipais, em colaboração com a Câmara 
Municipal local.

Construção, plantação e manutenção de hortas, na escola, com materiais reciclados.

Realização de apresentações, exposições e mercados comunitários, em colaboração com 
cientistas, ambientalistas, agrónomos, agricultores, Organizações Não-Governamentais 
de Ambiente (ONGA) e centros ambientais, com a temática das alterações climáticas.

Criação de uma rede de trabalho com plataformas online, em colaboração com outras 
escolas da região/país para divulgação de ações ambientais.

Realização de visitas de estudo e atividades de campo em áreas naturais para 
observação da fauna e da flora circundante, bem como identificação de espécies 
ameaçadas ou em vias de extinção.

Construção de mini ecopontos para colocação dentro das salas de aula, reaproveitando 
material reciclado.

Introdução de postos de compostagem na escola e na comunidade, em conjunto com a 
Câmara Municipal local.

Realização de campanhas de limpeza em espaços externos escolares e nas redondezas, 
em conjunto com instituições comunitárias e com a Câmara Municipal local.

Realização de exposições sobre gestão de resíduos marinhos, em locais públicos, como 
museus e bibliotecas, e debates junto das comunidades locais.

Dinamização de atividades de ioga e mindfulness ao ar livre através de histórias e jogos 
em colaboração com centros de dia e lares residenciais.

Identificação de questões ambientais urbanas específicas da comunidade e das 
situações que mais preocupam os alunos, como desigualdade social e pobreza, e 
realização de iniciativas para resolução dessas questões, juntamente com autoridades 
locais e ONGA.

Implementação de medidas de gestão sustentável para captação e reaproveitamento da 
água da chuva na escola.

Estabelecimento de reservas de abelhas, joaninhas e borboletas em vários locais da 
comunidade e na escola.
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Figura 1

Etapas do modelo pedagógico utilizadas para estruturar as atividades  
de Cidadania Ambiental

Nota: Elaboração própria.

Neste artigo, irão descrever-se e avaliar-se atividades realizadas  
no âmbito da implementação deste modelo pedagógico no 1º CEB. 

2. METODOLOGIA

Este artigo descreve a terceira iteração de um processo de IBD destinado  
à conceção de um modelo pedagógico de educação para a Cidadania Ambien- 
tal no 1.º CEB, em Portugal. Esta metodologia foi considerada a mais adequa- 
da, pois permite desenhar, desenvolver, avaliar e rever esse modelo sempre 
que necessário e em contexto real, envolvendo diferentes intervenientes 
(Cobb et al., 2003; Fraefel, 2014; Plomp, 2013; Ponte et al., 2016; Mor, 2010).

A primeira iteração consistiu no desenvolvimento do protótipo  
a partir da análise documental de teses, artigos e projetos relacionados  
com Educação, Cidadania, Ambiente, estratégias pedagógicas no 1.º CEB,  
e orientações curriculares propostas pelo Ministério da Educação nas 
áreas de Estudo do Meio e de Cidadania, no 1.º CEB (Monte & Reis, 2021).  
A segunda iteração (de natureza qualitativa), consistiu na avaliação do primei- 
ro protótipo por três painéis de especialistas em: educação ambiental, edu- 
cação do 1.º CEB e líderes da comunidade (autarquias e ONGA), tendo como 
objetivo o seu aprimoramento, com base nas sugestões de melhoria obtidas, 
resultando no desenvolvimento da segunda versão do protótipo de modelo 
pedagógico (Monte & Reis, 2022). A terceira iteração envolve a avaliação 
do modelo pedagógico por professores (Monte & Reis, 2024) e por alunos, 
sendo que este artigo se centra nos resultados obtidos com os alunos, tendo 
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como objetivo a testagem da segunda versão do protótipo e avaliação da sua 
adequabilidade, em contexto escolar real, procurando responder às seguintes 
questões de investigação: (1) Quais as perceções dos alunos do 1º CEB sobre 
as atividades de Cidadania Ambiental realizadas?; e (2) Quais as aprendiza-
gens que resultaram das atividades de Cidadania Ambiental realizadas?

2.1 PARTICIPANTES

Na implementação do modelo pedagógico em contexto escolar partici-
param quatro escolas do ensino público do distrito de Setúbal, concelhos  
de Alcochete, Palmela e Sesimbra, por se localizarem na área de trabalho 
da primeira autora deste trabalho. Estes concelhos são municípios perten-
centes à área metropolitana de Lisboa, em que as escolas estão inseridas  
no núcleo urbano de cada município, mas com grande proximidade e ligação 
a ambientes rurais.

No município de Alcochete, participaram duas escolas, A e B, com 
oito e nove turmas, respetivamente, do 1º ao 4º ano. No município de Palmela, 
participou uma escola com uma turma do 3º ano, e, no município de Sesim- 
bra, participou uma escola com cinco turmas, do 1º ao 4º ano. Cada turma 
tem 24 alunos, pelo que participaram 552 alunos e 23 turmas, de acordo  
com a Tabela 3.

Tabela 3

Participantes na implementação do modelo pedagógico

Nota: Elaboração própria.

O modelo pedagógico, denominado projeto “Action Kids”, para efei- 
tos de divulgação junto das escolas, foi implementado nas quatro escolas,  
no período de novembro de 2021 a junho de 2022 (ano letivo 2021/2022).

2.2 RECOLHA E ANÁLISE DE DADOS

Durante as atividades ambientais, a segunda autora deste artigo observou  
as aulas, fez anotações de campo e analisou o trabalho realizado pelos  
alunos. Foram utilizadas grelhas de observação para facilitar e ajudar  
na observação dos comportamentos dos alunos, entusiasmo e motivação  
dos alunos, organização e gestão da sala de aula, interação aluno-professor, 
tipo de discurso do professor e do aluno, sentimentos em relação à comuni-
dade, ao ambiente e natureza, e vontade de agir perante situações ambien-

Município Escolas N.º turmas N.º alunos Respetivo ano escolar

Alcochete
A 8 192 1.º/1.º/2.º/2.º/3.º/3.º/4.º/4.º ano

B 9 216 1.º/1.º/2.º/2.º/2.º/3.º/3.º/4.º/4.º ano

Palmela C 1 24 3.º ano

Sesimbra D 5 120 1.º/2.º/3.º/4.º/4.º ano

Total 23 552
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tais problemáticas. Nas notas de campo, teve-se o cuidado de descrever  
detalhadamente as atividades realizadas, os seus principais objetivos, e fez-se 
o registo fotográfico.

No final das atividades, os alunos foram entrevistados com o intuito 
de avaliarem as atividades realizadas e identificarem as aprendizagens 
resultantes das mesmas. As entrevistas foram feitas a cada um dos grupos  
de trabalho dos alunos. Além disso, e, a partir das entrevistas, foi possível 
avaliar o impacto das atividades no desenvolvimento da consciência ambien- 
tal dos alunos.

As entrevistas aos alunos abrangeram três dimensões: (1) a avalia- 
ção das atividades; (2) a identificação das aprendizagens; e (3) o desenvol-
vimento da consciência ambiental. As respostas foram agrupadas de acordo 
com essas dimensões de análise, sendo submetidas a uma análise de conteú- 
do. Na análise de conteúdo, cada uma das dimensões foi dividida em catego-
rias e, dessas categorias, emergiram subcategorias, conforme consta na Tabela 
4. De referir que estas dimensões resultaram, em primeiro lugar, das ques- 
tões de investigação, enquanto as categorias e as subcategorias resultaram, 
fundamentalmente, de forma indutiva, ou seja, a partir dos resultados obtidos.

Tabela 4

Categorização das respostas relativas às três dimensões de análise

Nota: Elaboração própria.

Dimensões Categorias Subcategorias

Avaliação das 
atividades

Opinião sobre  
as atividades

Gosto pelas atividades.

Interesse nas atividades.

Envolvimento nas atividades.

Curiosidade. 

Motivação. 

Atividades 
preferidas

Atividades ao ar livre.

Atividades fora da sala de aula.

Práticas contemplativas.

Aspetos 
positivos  

das atividades

Contacto com a natureza.

Troca de opiniões com colegas e professora sobre questões 
ambientais.

Experiências em 1.ª mão.

Fazer coisas diferentes fora da sala de aula.

Aprendizagem não só com os livros.

Identificação das 
aprendizagens

Conhecimento 
adquirido

Compreensão sobre a importância dos ecossistemas  
e a biodiversidade.

Entendimento sobre os seus direitos e deveres ambientais.

Desenvolvimento 
da consciência 

ambiental

Mudança  
de atitudes e 

comportamentos

Preocupação pelos seres vivos e natureza.

Proteção dos seres vivos.

Preservação do ambiente e da natureza.

Vontade de agir perante a diminuição da biodiversidade.

Capacidade de apresentar soluções perante problemas 
socioambientais locais.

Participação em atividades ambientais na comunidade local.
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Todos os documentos produzidos, como notas de campo, trabalhos 
dos alunos e entrevistas, foram submetidos a uma análise de conteúdo (Bardin, 
2009; Mcmillan & Schumacher, 2001), a fim de recolher todas as informações 
necessárias para responder às questões de investigação.

3. RESULTADOS E ANÁLISE

3.1 OBSERVAÇÃO DAS ATIVIDADES AMBIENTAIS DESENVOLVIDAS

O quadro seguinte (Tabela 5) mostra as atividades ambientais desenvolvidas 
pelas escolas.

Tabela 5

Atividades de Cidadania Ambiental realizadas nas escolas

Nota: Elaboração própria.

Atividades ambientais 
desenvolvidas Breve descrição da atividade Turmas %

Construção de ecopontos nas salas
Construção dos ecopontos a utilizar em sala de 
aula para separação do plástico e cartão.

23/23 100%

Trabalhos manuais em dias 
comemorativos reutilizando 
material reciclado

Utilização de materiais reciclados, como 
pacotes de leite, de sumo, caixas de cartão e 
outros.

23/23 100%

Manutenção e plantação de novas 
espécies na horta pedagógica

Ida à horta pedagógica. 23/23 100%

Plantação de árvores autóctones 
em espaços da comunidade, em 
parceria com a Câmara Municipal

Atividade desenvolvida pela Câmara Municipal 
para ocupação de espaços comunitários vazios 
com árvores autóctones.

18/23 78%

Assembleias de turma

Reuniões entre os alunos, tendo a professora o 
papel de facilitadora, onde se reflexiona sobre 
a semana e se faz a resolução de conflitos 
e onde se tomam decisões sobre projetos/
atividades que os alunos pretendam realizar.

8/23 35%

Plantação de hortas verticais
Plantação de plantas aromáticas e colocação 
nas paredes da escola.

6/23 23%

Brigadas verdes Recolha de lixo no recinto da escola. 6/23 26%

Tertúlias dialógicas
Debates entre os alunos com uma temática 
ambiental definida pela professora ou pelos 
próprios alunos.

5/23 22%

Grupos interativos
Consolidação dos conteúdos programáticos 
através de grupos mistos de várias turmas 
utilizando jogos interativos.

5/23 22%

Visitas de estudo a quintas 
pedagógicas

Visitas de estudo a quintas pedagógicas com 
observação e explicação das espécies de 
plantas e animais existentes no local.

5/23 22%

Construção de hotéis para insetos
Construção de pequenas casas em madeira 
para ocupação de insetos, como joaninhas e 
abelhas.

1/23 4%
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Tal como se pode verificar, a grande maioria das atividades foram 
realizadas, sempre que possível, ao ar livre, para permitir aos alunos ter um 
maior contacto com a natureza e com o ambiente. Algumas turmas realizaram 
atividades de Cidadania Ambiental com o objetivo de resolverem algumas 
questões ambientais locais, em conjunto com a comunidade e as autarquias 
locais. A Figura 2 apresenta fotografias de algumas das atividades realizadas.

Figura 2

Construção de ecopontos nas salas (escola B)

Figura 3

Plantação de hortas verticais (escola D)

Figura 4

Trabalhos manuais em dias comemorativos reutilizando material reciclado 
(escola A)
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Figura 5

Brigadas verdes (escola C)

Figura 6

Manutenção e plantação de novas espécies na horta pedagógica (escola C)

Figura 7

Manutenção e plantação de novas espécies na horta pedagógica (escola D)



Avaliação de um modelo pedagógico de educação para a Cidadania Ambiental 13

Revista Portuguesa de Educação, 37(2), e24030. http://doi.org/10.21814/rpe.30935

 3.2 PERCEÇÕES DOS ALUNOS DO 1.º CEB SOBRE AS ATIVIDADES 
DE CIDADANIA AMBIENTAL REALIZADAS

A maioria dos alunos sentiu-se motivada e envolveu-se em todas as ativida- 
des ambientais desenvolvidas pela escola. Essa motivação e envolvimento 
advém sobretudo de terem sido realizadas essencialmente atividades  
ao ar livre, tal como relatado pelos alunos:

Gostei de tudo, não há nada de que não tenha gostado e gostava  
de continuar a fazer estas atividades. Aprendo muitas coisas com  
as atividades que fazemos ao ar livre. (Aluno do 4º ano da escola D)

Gostei das atividades e sobretudo de estar na rua. (Aluno do 3º ano 
da escola C)

A aprendizagem outdoor é muito utilizada pelas professoras,  
no desenvolvimento das atividades ambientais, tendo como objetivo fornecer 
experiências contextuais significativas, em ambientes naturais, que comple-
mentem a aprendizagem em sala de aula, estando em consonância com estu- 
dos prévios (Jordan & Chawla, 2019; MacQuarrie et al., 2015).

Alguns alunos referiram, ainda:

Aprendemos mais porque não é só com livros. Fazer é mais diver-
tido, gostei de tudo, foi giro! (Aluno do 4º ano da escola A)

Sim, gostei das atividades. As plantas dão ar puro. Os insetos  
também são importantes. As abelhas por exemplo. (Aluno do 3º ano 
da escola C)

Sim gostei das atividades porque aprendi coisas novas e começamos 
a semear. É uma atividade gira que eu quase não fazia. A atividade 
que mais gostei foi aquela em que nós tivemos de plantar o feijão.  
A que menos gostei, não me lembro porque gostei de todas. (Aluna 
do 3º ano da escola C)

Os alunos tiveram a perceção de que as atividades realizadas 
na natureza promoveram a sua compreensão sobre o que é a natureza  
e o ambiente, o que está em consonância com estudos prévios (Collado  
et al., 2020; Jordan & Chawla, 2019; Kuo et al., 2019; Leopold, 1949; Otto  
& Pensini, 2017; Szczytko et al., 2018).

Com este tipo de atividades, promoveu-se o envolvimento dos alunos 
e a mudança de comportamentos relativos à natureza e ao ambiente, o que 
corrobora, também, estudos efetuados por vários autores (Amini, 2015; 
Collado et al., 2000; Lloyd & Gray, 2014; Otto & Pensini, 2017; Szczytko  
et al., 2018). Desta forma, a combinação da observação da natureza,  
em conjunto com o conhecimento adquirido em sala de aula, foi uma estra-
tégia pedagógica poderosa, especialmente por ter permitido aos alunos 
compreender o impacto da ação humana na vida selvagem e nos habitats.
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O modelo pedagógico implementado preconiza a importância das 
atividades ao ar livre, por serem a combinação perfeita entre a aprendizagem 
em sala de aula, em que são fornecidas informações de determinado assunto 
socioambiental, e a aprendizagem outdoor, em que os alunos experien-
ciam eles próprios as situações e os problemas e tentam arranjar soluções,  
de modo a preveni-los. O experienciar determinada situação promoveu,  
nas crianças, a vontade de agir e a certeza de conseguirem fazer algo sozinhos 
ou em conjunto com os seus pares, potenciando, também, o seu empodera-
mento para a ação. Alguns alunos transmitiram o seguinte: 

Sim, gostei muito porque foi divertido plantar e regar, mexer na 
terra com as mãos. Gostei de tudo e gostava de continuar. (Aluno do  
1º ano da escola A)

Sim gostei das atividades porque é bom aprender a plantar. A mãe 
planta em casa e eu só vejo, aqui na escola também fiz. (Aluno do 3º 
ano da escola B)

No caso dos alunos do 4º ano da escola D, que realizaram tertú-
lias dialógicas, grupos interativos ou trabalhos de grupo (de investigação),  
os estudantes frisam a importância do trabalho com os pares, como sendo 
uma maneira de “aprender mais e de uma forma diferente”, pois “ao traba-
lharmos em grupo, damos a nossa opinião aos colegas e depois apresentamos 
o nosso trabalho à turma”, “fazemos pesquisas e investigamos sobre o tema  
e por vezes damos ideias sobre projetos que podemos fazer a seguir”.  
Segundo o modelo pedagógico implementado, e de acordo com Lee et al. 
(2018), Moura (2018), Tavares e Almeida (2015) e Ucan (2017), com a apren-
dizagem colaborativa e por investigação, há um incentivo para que os alunos 
adquiram uma voz ativa na formação e comunicação das suas ideias e valores 
através do diálogo, discussão de pontos de vista, construção de soluções  
e tomada de decisões a partir das diferenças dos membros do grupo, o que 
poderá motivá-los para a participação cívica em questões socioambientais.

Nas assembleias de turma, realizadas pelos alunos do 1º ano  
da escola A e pelos alunos do 3º e 4º anos da escola D, os alunos falaram sobre 
os problemas que achavam que tinham de solucionar, quer na escola quer  
na comunidade local, e apresentaram soluções e ações junto dos parceiros  
da comunidade educativa, de modo a influenciar na resolução desses 
problemas. Este tipo de atividades, observado pela investigadora e que envol- 
veu a comunidade local e educativa, promoveu essencialmente a argumen-
tação e o pensamento crítico dos alunos, bem como a resolução de problemas 
e empoderamento para a ação. Além disso, vai ao encontro do que está  
preconizado no modelo pedagógico implementado e, também, segundo Reis 
(2013, 2020).

Observou-se, ainda, a utilização de práticas contemplativas em sala  
de aula, com o objetivo de desenvolver competências sociais, pessoais  
e emocionais, de acordo com um aluno do 1º ano da escola A: “é muito bom 
e relaxante”, e “ajuda quando estamos mais agitados”. Além disso, os alunos 
sentiram-se mais concentrados e, segundo uma aluna da mesma escola, 
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“aprendemos a respeitarmo-nos uns aos outros, porque antes só gritá-
vamos, agora já nos ouvimos e falamos baixinho”. Cada vez mais, e de acordo 
Shapiro et al. (2015), estas práticas são utilizadas em crianças, com o objetivo  
de promover o desenvolvimento das principais competências de autorregu-
lação necessárias para o bom desempenho escolar e bem-estar emocional. 
De acordo com Kaufman (2017), e também como está preconizado  
no modelo pedagógico, as práticas contemplativas e socioemocionais  
poderão, em última análise, ser um veículo para a mudança social, levando  
a ações de ativismo, pois a consciência de si próprio e dos outros fará com 
que os alunos se envolvam e participem em atividades de justiça social  
e se voluntariem para causas sociais.

3.3 PERCEÇÕES DOS ALUNOS SOBRE AS APRENDIZAGENS 
RESULTANTES DAS ATIVIDADES DE CIDADANIA AMBIENTAL 
REALIZADAS 

Foram realizadas várias atividades ambientais essencialmente de plantação 
de legumes e frutas e que captaram, de imediato, o envolvimento e a motiva- 
ção de todos os alunos. Segundo os alunos, aprenderam muito mais “a fazer” 
eles próprios, do que a “ver vídeos, ou nos livros”, como relatado por um aluno 
do 2º ano da escola B.

Ao terem a perceção de como funcionam os ecossistemas, e de que 
forma são mantidos e quais as suas caraterísticas, tendo em conta todas  
as suas interações, os alunos adquiriram uma preocupação e um envolvimento 
natural com o meio que os rodeia, tal como observado durante as atividades  
e relatado nas notas de campo da investigadora. Esta constatação está  
em consonância com estudos realizados por Asah et al. (2018), Leopold 
(1949), Cho e Lee (2018) e Hodson (2014). Além disso, os alunos adquiriram 
a perceção de que mudaram os seus comportamentos e atitudes de forma 
a preservar a natureza e ficaram com vontade de participar ativamente  
em iniciativas que ajudem a melhorar o ambiente. A mudança de compor-
tamentos e atitudes foi observada não só pela investigadora durante e após  
as atividades, como foi também relatado pelos próprios alunos: 

Se vir alguém a fazer mal às plantas posso ir dizer para não 
lhes fazerem mal porque danifica o ambiente. (aluno do 3º ano  
da escola C) 

Acho que agora dou mais importância ao ambiente. Se visse  
um menino a pisar as nossas plantas diria para não fazer porque  
são importantes, dão-nos oxigénio e comida. (aluna do 1º ano  
da escola A)

Falo muito das atividades em casa, e agora fazemos reciclagem  
em casa. Às vezes trago coisas para a escola, para ajudar nas ativi-
dades. (aluna do 3º ano da escola C)
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Pedi à minha mãe para participar em atividades de voluntariado, 
porque quero fazer coisas diferentes e ajudar o ambiente. (aluno  
do 3º ano da escola C)

Das notas de campo provenientes das observações da investiga- 
dora, foi possível verificar que a motivação dos alunos foi essencialmente 
adquirida pela perceção de que as suas ações podem ajudar a “aliviar”  
as ameaças ao ambiente, bem como a restaurar os valores socioambientais 
perdidos, potenciando a sua vontade em participar em ações que promovam 
o bem social comum. 

Segundo Dobson (1997, 2003, 2007) e Pallett (2017), ter consciência 
ambiental requer que um indivíduo esteja informado sobre que atitudes, 
produtos e hábitos são ecologicamente corretos, como, por exemplo, quais 
os meios de transporte menos poluentes, como fazer separação de resíduos 
urbanos, optar por embalagens biodegradáveis, entre outros. A consciência 
ambiental tem pouca utilidade quando não é transformada em ação  
e quando não é capaz de mobilizar grupos e pessoas na procura de soluções 
para questões ambientais, e, por isso, não se deve ficar pelas ideias do que  
se pode fazer, mas sim transformar essas ideias em ações práticas para que 
seja possível mudar a realidade ambiental local e, até, global. Verificou-se que, 
no decorrer das atividades, os alunos adquiriram consciência ambiental, pois 
as atividades mudaram a sua perceção relativamente ao ambiente, enten-
dendo a sua importância. 

Esta atividade fez-me mudar ainda mais a perceção que eu tinha 
das plantas. As plantas fazem parte da nossa vida. (Aluno do 4º ano  
da escola D)

Além disso, outra competência que os alunos mostraram ter adqui-
rido é a ética ambiental que reflete sobre os valores que se deve atribuir  
ao ambiente e sobre os valores que orientam, ou devem orientar, as relações 
dos seres humanos com o mesmo, tendo como pressuposto o reconheci- 
mento de que o ambiente é, e deve ser, objeto de valor. Segundo uma aluna  
do 3.º ano da escola C: 

Sim, algo mudou em mim, e a maneira como vejo as plantas  
e os animais é diferente. Comecei a perceber que se ajudarmos 
o planeta, os animais não ficam em extinção e as plantas crescem 
melhor! Afinal somos todos seres vivos!

É um novo modo de ver, agir, pensar e conceber, que tem inerente  
os valores humanos, os princípios éticos universais, o princípio da solida-
riedade e o da responsabilidade. É uma filosofia de vida, baseada essencial- 
mente no respeito e no amor pela vida, pela natureza e seus semelhantes,  
onde o ser humano adquire uma atitude cada vez mais ativa, substituindo  
a passividade que provoca a degradação do ambiente. De acordo com o que 
foi observado pela investigadora, através da ética ambiental, os alunos desen-
volveram outra competência importante que é o respeito pelo ambiente, 
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considerado um sentimento positivo por algo que deva ser valorizado  
e reconhecido:

Agora sei que podemos danificar as folhas e as raízes. Se houvesse 
um menino que pisasse as plantas que semeamos dizia-lhe: tens  
de tomar mais cuidado, não podes pisar as plantas. Podes danificar 
as raízes, o caule, as folhas… (aluno do 4.º ano da escola A)

O desenvolvimento das aprendizagens foi realizado com base  
em situações reais facilmente identificadas pelos alunos e com ligação  
ao meio onde vivem, e dentro da própria comunidade. Desta forma, os alunos 
adquiriram foco na ação e revelaram, em geral, um aumento de autono- 
mia e espírito de iniciativa, com grande envolvimento nas atividades ambien-
tais realizadas e vontade de se envolverem noutras atividades idênticas.  
Tal como preconizado no modelo pedagógico (Monte & Reis, 2021, 2022),  
os alunos, ao realizarem atividades de Cidadania Ambiental, tenderam  
a desenvolver outras competências como a capacidade de resolução  
de problemas e tomada decisões de forma mais consciente e informada.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os alunos que participaram na implementação e testagem deste modelo 
pedagógico mostraram interesse e envolvimento nas atividades de Cidada- 
nia Ambiental realizadas pelas escolas. Foram identificados vários aspetos 
positivos da realização das atividades de Cidadania Ambiental, nomea-
damente: estar ao ar livre; aprender não só com livros; ter experiências  
em primeira mão; dar a opinião sobre questões ambientais aos colegas  
e professora; recriar em casa as atividades desenvolvidas na escola;  
fazer coisas diferentes e que tenham a ver com problemas reais e locais.

De um modo geral, os alunos tiveram a perceção de que aprenderam 
mais e melhor e de forma descontraída, sobretudo por estarem a realizar 
atividades ao ar livre e por estarem em contacto com a natureza. O facto  
de poderem experienciar determinadas tarefas, como a plantação de árvores 
autóctones ou a manutenção da sua horta pedagógica, deu-lhes uma visão 
diferente do que seria se as aulas fossem lecionadas recorrendo apenas  
aos livros. Além disso, os alunos sentiram-se mais relaxados e calmos por 
estarem no meio da natureza. Alguns alunos recriaram algumas das ativi-
dades desenvolvidas na escola, em casa, para poderem mostrar e envolver  
os pais e familiares nas temáticas abordadas.

Quanto às aprendizagens que resultaram dessas atividades, os alu- 
nos tiveram a noção de que a forma como veem a natureza e o ambiente 
mudou após a realização das atividades de Cidadania Ambiental, desen-
volvendo a sua consciência ambiental. Mostraram uma maior preocupação  
em preservar e cuidar do ambiente e da natureza e vontade de fazer algo 
mais para prevenir problemas ambientais. O conhecimento dos seus direitos  
e deveres, enquanto cidadãos, fê-los sentir a responsabilidade que têm 
quanto ao futuro e de que devem ajudar no desenvolvimento da sustentabili- 
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dade tanto na escola como em casa ou na sua comunidade local. As suas 
atitudes e comportamentos mudaram sobretudo em tarefas como a separação 
do lixo, que, nalguns casos, passou a ser efetuada diariamente, na escola e em 
casa; e como a manutenção da horta escolar, em que mostraram preocupação 
devido à diminuição da biodiversidade, necessária a todo o ecossistema.

As competências com foco para a ação e tomada de decisão ficaram 
aquém do que era expectável, pois, no desenvolvimento das atividades,  
a maioria dos alunos não participou nas decisões que foram sendo tomadas,  
e as atividades foram realizadas de acordo com as diretivas de cada 
professora. No entanto, há escolas onde foi promovido bastante o debate  
em assembleias de turma, tertúlias dialógicas e grupos interativos, possibili-
tando que os alunos falassem sobre os problemas que achavam que tinham 
de solucionar, quer na escola quer na comunidade local e apresentassem 
soluções e ações junto dos parceiros da comunidade educativa de modo  
a influenciar na resolução desses problemas. Este tipo de atividades desen-
volvidas sobretudo na escola D envolveu a comunidade local e educativa  
e promoveu essencialmente a argumentação e o pensamento crítico dos 
alunos, bem como a resolução de problemas e o empoderamento para a ação, 
indo ao encontro do que está preconizado no modelo pedagógico implemen-
tado. Os próprios alunos consideraram que este tipo de atividades potencia  
o seu envolvimento, sendo benéfica para eles; e que desencadeia o senti- 
mento e a vontade de agir e participar ativamente, na resolução dos problemas 
locais. Consequentemente, potencia o seu empoderamento para a ação.

Com as atividades de Cidadania Ambiental, foi possível constatar 
que, efetivamente, os alunos do 1º CEB adquiriram competências de Cida- 
dania Ambiental, tais como: consciência ambiental; conhecimento ambiental; 
conhecimento dos seus direitos e deveres ambientais; respeito; responsa-
bilidade; e ética ambiental. Desenvolveram, também, um relacionamento 
saudável com a natureza. No entanto, as competências como a comuni-
cação, a resolução de problemas e a tomada de decisão continuam a não ser 
promovidas de forma assertiva, dependendo do projeto educativo da escola,  
se tem uma componente ambiental forte ou não, e dos próprios profes- 
sores, que sentiram alguma dificuldade em promover o desenvolvimento  
de atividades em conjunto com os próprios alunos. Apesar disso, e após  
a realização das atividades, muitos dos alunos, e em qualquer um dos anos 
curriculares do 1.º CEB, demonstraram que pretendem participar de forma 
mais ativa na resolução de problemas ambientais locais em conjunto com  
a comunidade escolar e local, tendo desenvolvido, desta forma, o seu empode-
ramento para a ação.
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Evaluation of a pedagogical model of education for 
environmental citizenship by students of primary education

ABSTRACT

This article evaluates the implementation of a pedagogical model of educa-
tion for environmental citizenship in primary education, in Portugal (students 
between 6 and 10 years old). The objective was to test a pedagogical model 
in a real scholar context, in order to be evaluated by the students them-
selves, seeking to answer the following research questions: (1) What are the 
perceptions of the primary education students about the environmental citi-
zenship activities carried out?; (2) What learning resulted from the environ-
mental citizenship activities carried out? This test is one of the iterations 
of a Design-Based Research aimed at conceiving a Pedagogical Model of 
Education for Environmental Citizenship in primary education, in Portugal. 
The implementation of the pedagogical model was carried out in four public 
primary schools, in Portugal, with 23 classes (supervised by 23 teachers), and 
around 500 students, in total, distributed over the 4 years of schooling. Based 
on direct observation, field notes and semi-structured interviews carried out 
with the students, it was possible to answer the research questions, identi-
fying their perceptions about the environmental citizenship activities carried 
out and the respective learning that resulted from these activities. In general, 
after the realization of environmental citizenship activities, students devel-
oped competencies for environmental citizenship, changed their behavior 
and attitudes and demonstrated a willingness to participate more actively in 
the resolution of local environmental problems together with the school and 
local community, thus developing their empowerment for action.

Keywords: Education for Environmental Citizenship; 
Primary education; Design-Based Research; Pedagogical 
Model.
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Evaluación de un modelo pedagógico de educación para la 
ciudadanía ambiental por parte de estudiantes de la escuela 
primaria

RESUMEN

Este artículo evalúa la implementación de un modelo pedagógico de educación 
para la ciudadanía ambiental en la escuela primaria en Portugal (estudiantes 
entre 6 y 10 años). El objetivo fue probar un modelo pedagógico en un contexto 
escolar real, para ser evaluado por los propios estudiantes, buscando responder 
a las siguientes preguntas de investigación: (1) ¿Cuáles son las percepciones 
de los estudiantes de escuela primaria sobre las actividades de ciudadanía 
ambiental realizadas?; (2) ¿Qué aprendizajes resultaron de las actividades 
de ciudadanía ambiental realizadas? Esta prueba es una de las iteraciones 
de una Investigación Basada en el Diseño destinada a concebir un Modelo 
Pedagógico de Educación para la Ciudadanía Ambiental en la escuela primaria 
en Portugal. La implementación del modelo pedagógico se llevó a cabo en 
cuatro escuelas primarias públicas, en Portugal, con 23 clases (supervisadas 
por 23 profesores), y alrededor de 500 alumnos, en total, distribuidos en los 4 
años de escolaridad. A partir de la observación directa, notas de campo y entre-
vistas semiestructuradas realizadas a los estudiantes, fue posible responder 
las preguntas de investigación, identificando sus percepciones sobre las activ-
idades de ciudadanía ambiental realizadas y los respectivos aprendizajes 
que resultaron de esas actividades. En general, los estudiantes, después de 
realizar las actividades de ciudadanía ambiental, adquirieron las competen-
cias de ciudadanía ambiental, cambiaron sus comportamientos y actitudes 
y demostraron disposición a participar más activamente en la resolución de 
los problemas ambientales locales junto con la escuela y la comunidad local, 
desarrollando así su empoderamiento para la acción.

Palabras clave: Educación para la Ciudadanía Ambiental; 
Escuela primaria; Investigación Basada en el Diseño; 
Modelo Pedagógico.


